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J ESPI ENUE 
Adeante vae publi-

cada a representação 
que a Gamara munici-
pal d'este concelho aca-
ba de dirjgir a Sua Ma-
gstade, pedindo a crea-
ção d'uma comarca no 
concelho d'Espozendo. 

Redigida pelo nos-
so prosado e illustre a-
migo snr. dr. José w_ 
Ias Boas, digno verea-
dor da Camara, viámos 
n'esta representação, 
mais urna vez, não só 
a elevada competencia 
do nosso bom amiga 
para tratar d'esta tão 
justa quanto antiga pre-
tenção dós espoZenIen-
ses, mas tampem como 
ternos sido espesinha-
dos e esquecidos pelos 

]PC)LiJ--•CMr211Ul 

o DIA Ut A 1 Al 
A'& ereanças 

Nio sei que tem este dial.. 
Este dia de Natal, 
Que traz impressa a alegria, 
Um caracter festival, 
Todo, todo poesia! 

11,1 giosas heranças, 
Que de nossos avós são, 
essas antigas usanças 
, iam o coração 
1),. velhos e de creinçaa. 

De velhos, sim, é verdade; 
Cota lristeza e com prazerl 
Que este tnixto é saudade 
Do teml,o, que véern correr 
Com a iufancia e mocidade! 

Sal+ta noite! abençoada!!. . 
Noite de folga o de paz! 
li' noite da consoada! 

te breves horas nos dás, 
,w anuo inteiro esperada! 

 a 
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governos, a par (ia 
ataior U da m-tis f1;tf;t an-
ts das inju stiças. 11, 
francamente, confessa-
mos que, a nosso vêr, 

a representação que ,i-

baixo transereveínos se-
-à acolhida coto a mes-
ma indifferença cote que 
o teem sido as muitas 
já enviadas ao chefe do 
Estado. E que os teili-
pos não correm, muito 
de feição para se re-
pararem; injustiças, nem 
mesmo os nossos gover-
nos teem isso por nor-
ma principal (Ia sua con-
dlICUI- Guin lados ás al-
turas do poder, o priri-
cipio de boa adminis-
tração (Ia justiea, (; cou-
sa que I1en2 lises lem-
bra, porque antes e pri-
meiro que tudo estão 
os arranjos de milha-
res cie afilhados politi-
cos, que lises tonjani 
todo o tempo. 

Espozende tem ra-
zão, e nào lhe fal tara 
elementos para snsteii-

Os Gliios da longo venham, 
Quo !Mije os pais não ficam sós. 
Os netinhos se coiretenham 
COM os seus avós o avós. 
E boa festa tnaatenhatu. 

Do frio vento o açoite 
:Vão se faz hoje sentir.. 
Qu+.m ha ahi que não se afloile 
I'ur sobre a nove. a sahir, 
Todo riso u'esta Noite!? 

De sino mais afinado 
Pafece ora o repicar!. . . 
Ao lonbc, no povoado, 
Se o gallo se ouve cansar, 
Como que espanta o peccado! 

Meia noite! 0' santa hora! 
0' tocar santo dos sinos, 
Que annuncias nova aurora! 
Lda, já, correi meninos, 
A vér o Presepio agora. 

Vé•le aos rauchos os pastores. 
Que véeiii curren,lo e cantando, 
Danç:+trinos, locadores, 
1'é,ie, como véol"1 chegando 
De todus os arredores. 

°C:iSII.ã€ #•' ít é l!í)73S•át3 •w tt! An.n inrias pnr Anno preços baralissim os. 

tar t1I11,ì Ct1I11'irCli t'el- ti-

lai niei•te cotl:,ìck r,ivt-l: 
inferiores à sisa itnpor-
tancia então muiL s co-
m,11-CaS --11é tle SC"1111t1a 
classe ba Intiltos ut,nos 
cre.lda•z, (, se olharmos 
p•tt'a , '3 nllun-tmante 
creadas por virlllde (ia 
lei cie 29 de liarço de 
1890—essa 1(•i do fal-
lecido conselheiro Lo-
po Vaz, pura nós de 
irem odiosa recordação 

então o escand-tio da 
injustiça que tios foi fei-
ta tilirapassa muito os 
linlit;'s do inlagíciario. 

Nào queremos, po-
rém, antecipar aos ac-
tos do actual bovertio, 
nesta qucst,-to de co-
marca em •sp (•zert(je, 

IiS nt1S + tis CoílSidet>a-

ções. ttpl►oSto tiús P,"-
r(-ça que tnttis unta v(»z 
sei'(•nxiS despresados 
n'estit preterlçãú jiist;s_ 
sirga, c(•mtudo, agtlar-
dllnlos a resolllç.io do 
;:abiwIe, á frente do 
(lu.tl se ettcottlra o sor. 
cotts;eli;eiro Dias F er-

Védes os tres cavaleiros, 
Que Néon se uiud+, essa v81rotla? 
são os irrà llet., que Itr+'t(os, 
t;atn+td,airt se;t,i,re traz delia, 
Ah,gres e praze,teiros. 

0 ;gano lá sA esp:ina;a 
Subro essa f.':liz choupana, 
Que foi a priuteir; igreja 
Dos lieis da esperia humana, 
De Ilerodes cruel, inveja. 

E lá (ietitro, agasalhado, 
Entra lia!ha secea e loira, 
E's o Menino, deitado 
Dímiro d nina orar+getloira, 
\'uns pauniuhos otirbrulhadoi 

S. José rica dum lado, 
Do ouiro a Vir,(tn 'Maria, 
E tira ju;uenttnho (] Citado 
Atraz, lho faz companhia, 
Da vaquinha acuii,pauhado. 

Quo poluo rasa, 1Lertinul 
Oh! que inobiha, e quo borçol... 
Qttizrst+i s+r pogtit;ninu, 
`vendo itnrtteusu! E do ❑ iiterso 
Tendo ua iuãu u daainu! 

reirst, que em tempo se 
illanifestou, em pleno 
p••rl;ttllE,nto, favoravel á 
nossa causa. 

-*•',Y -•Ao ilustre deputa-
do por este circulo,lfon-
s(,idwil- Saltos Viegas, 
eiiti'e ,,am tambern os 

povos deste concelho 
esta pretenção de mui-
t(1S annoS, e ficamos cer-

tas de que a defferlde-
rá cora todo o seu va-
limento, visto que liá, 
bem pouco tempoaindà 
confessou perante to-
dos nós a gratidão sin-
cera e leal que destin-
gue toldos os homens 
de ben1. 

Eisa representação: 

Senhor 

A Cimara Municipal do con-
criho dto Lspozeude não itodori-
du deixar (1e prestar ouvidos á 
noz geral do ltaiz sobre uma 
proxana organisação judiciaria, 
que será decretada pelo Gover-
no sie Vossa 'Magostade, onde 
a suppressão dos acluaes ittiga-
dos trntuiripaes e a creação de 
novas comarcas rigtiram como 
um dos pontos capitaes d'ossa 
reforma; e receiosa de que,a te-
reli, fundamento essas aceusa-

rifas essa có; to enteste. 
Ira:;ui,i i rtu córus santos, 
A qual a iunocencia giesta,, 
- lfu•saua eutta em seus cantos 
Do Nui te a Sul, Leste a Oeste. 

Sobre a choupana descendo 
um 1'ar21;Ympho, igual ave, 
As azas d',tirn l,atou+lo, 
Là liais: e corri voz suave, 
--Paz aos tioruvns- vem dizendo. 

Véde que festa nos Cous, 
E enu e os t;omens tarnhem! 
Pois o que nasce era Selem, 
Tão petlueuino, é DEUSI 

—Padre nosso—Lho, cantai; 
—Que estás nos cens, Cteador, 
—S•ntitieado, senhor, 
—Seja u Nuiu@ teu, ó Pai. 

E' d'ello o Lteino do Ceui 
Foi ello o'quo foz a luz! 
Diïei, u;eumo,,—Jesus, 
—Venha a nós o lteitio teu. 

—0 p+ o nosso ! roje nos dà, 
—pião tlesau,parvs uiuguutit. 

çõNs. que de dia para dia mais 
se aceertoarn, a suppressão d'es. 
de julgado municipal Dão traga, 
coino era de justiça que trou-
xesse, rima comarca a Espo-
zende, vem respeitosamente pe-
t agite Fossa 9lagestade ponde-
t'ar as razões que militam em 
favor destes povos, afim de 
que a haver a referida creação 
,te novas comarcas, não sejam 
mais lima vez preteridos, an-
tes attendidos os seus direitos, 
creaudo-se uma comarca com 
a séde nesta villa de Espozeu-
de. 

Desde longa data que o es-
tada de prosperidade d'este 
concelho reclama esse benefi-
cio, cismo argente necessidade 
para uma prompta, fieil e eco-
nomica administração, (Ia j+•stiça. 

E fóra de esperar que esse 
melhoramento jà tivesse tido 
uu;a realidade objectiva com a 
pnblicaçzo do Decreto D.° 3 de 
29 de março do 1890> se fos-
se tido em consi lerat,ão e ti.-
reito que a este jui -àe 
cip•%l assistia do se eiaf r a co-
marca, como plenaiituu,.& sr 
acha demonstrado em petição 
dessa data. 

Infelizmente assim não sue-
cedeu, sem embargo de torcia 
sido atten+fulas e devidámenta 
apreciadas as coºdições de vi-
da d'estes povos em varios di-
plomas legislativos anteriores 
ao citado Decreto. Assim, quan-
do o Decreto de 28 de dezem-
bro de 1869 determinuu a ex-

-Perdoa-nos lá tambem, 
—Como perdoarmos cá. 

—E'$ nosso amigo. e pedir 
--Te vimos do coração, 
—Não deixes em tentação 
—A nenhum de nós cabir. 

--Enche tudo leu amor. 
---Nos Ceus e na terra estás; 
—Se te pedirmos, darás, 
—Que tudo pódes, Senhor. 

—Nos Cens e na terra igual 
—Seja; feita, sempre assine, 
—A tua vontade; e emfitci, 
—Livra-nus de todo o mal. 

—Menino, nós ternos fé, 
—Que tu és a Salvação, 
—E vemos, com devoção, 

Jesus, "tilaria e r'osé. 

0 Com Pai celestial 
No Filho glorificai. 
Folgai, nicuiuns G+liai, 
Nu dia de seu Natal. 

A. Luso, 

`4l} 
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0 POVO ESPOZENDENSE 

tineção dos jnIgallos ordinarios, 
qut• ;-ilisliz(,s•en), dous an+:os 
depois da sua publir.aç,lo ás 
caudtçõ+• no niesnu► estatuirias, 
1.spoze❑de, sitnpleslnente nos 
liat!tes das suas forças, satisfez 
cabalmente ás exigeucias que 
lhe eram impostas, por for-
ma que conuntton a subsistir 
como julgado ordinario, sem 
embargo de ter o Decreb, de 23 
de dezembro de 1873 snppri-
[nido vinte julgados, annexan-
do-os ás respectivas comarcas; 
porque :e reconhecem que len-
do o referido Derreto do 1869 
exí0ido aos julgados, como con-
dição ivapreterivel para subsis-
tirem, a constrocção de cadeias 
e ti ilturiaes adequados, e ha-
vendo nas cainarcas 5!t- tribu-
naes e 84 cadeias, era li•pozeu-
de que !)'este sentido podia me-
dir confronto cote muitas co-
marcas de primeira classe. Con-
veriietacias politic;ts lizer am, po-
rém, quh este coocefh r f,rsse 
votado ao injusto despreso que 
se revelou cota a ace nSação da 
lei de 16 d'abril de -1871; pt,r-
qur+rito nenhurnas rasões justifi-
cativas havia para a creação de 
comarcas em Vllla do Conde, 
Caminha, Celnrico de Ba•1u, 
Povoa tio Lanboso, Amares, Vi-
eira, etc, coro preterição de 
Espozendo, quando é certo que 
este courelho;as alrretentava pe-
rante todos aquelles ineontesta-
veis foros de superioridade. Es-
ta injustiça foi levemente rerne-
diarla, creando-se aqui um jul-
gado municipal por virtude do 
Decreto com força de lei de 29 
de julho de 1886. Não bastara, 
poréttr, este beneficio, porque a 
necessidade que obrigava os 
povos d'este concelho a irem a 
Barcellos Untar de muitas cau-
sas, tornava a administração da 
justiça difficil, tardia e despen-
diosa. Este mal teria comple-
tamente desapparecido com a 
creação de rima comarca com 
série u'esta vilia de Espozende, 
como era de esperar, attenden-
do ao disposto no Decreto de 
1890 e à petição d'esta camara 
neste sentido. Em abono dos 
desejos dos povos d'esta conce-
lho de possuirem uma comar-
ca em Espozendo, submeite es-
ta carnara municipal á approva-
ção de Vossa 0lagestade os se-
guintes dados e ponderosos ar-
gumentos: 

Em 186'« tinha o concelho 
de Espozendo 2.932 fogos e 
13:356 almas; em 1876, 3:'120 
fogos e 14.626 afinas, e actual-
mente 3.851 fogos e 15.151 
almas. Donde se vê um pro-
gressivo, auAmento de popula-
ção cujas uecessiiades vão re-
clamando novas phases de vida 
muito merecedoras das atten-
çóes dos poderes puhlicos. 

Em 1874, Espozendo, de 
contribuição predial, renda de 
casas e sumptnarra, decima 
de juros, real d'agua, contribui-
ções de registro por titub, une-
roso o gratuito, imposto do fies. 
calo e obras da barra, pagou 
16.49%870 reis; e em •1881 o 
rendimento collectavef de con-
tribuição predial subiu à cifra 
de 39 contos de reis; ao passo 
que no atino economico de 1891 
a 1892 o a,ncelho d'Espozeude 
contribuiu para o Estado com a 
importante somma de reis, 
21.739,912 como se vê do do. 
cumento junto. 

0 moviwentojudiciario d'es-

te julgado municipal pb,le coo- r, 
siderar-se superior ao de mth 
t:as coligaras de 3.° classe, pro-
vando-o o uuureru de processos 
civt;is, orpfiauologicos e critncs 
act+ialurente peudeutos, que se 
eleva a 73. 4 

Não hte faltam, portanto, e-
lementos para poder arcar coar 
as diffícu!dades de uma vi- Ia 
exercida em esphera mais am-
pla, antes sub,jatn forças pai a 
que se implante e progrida nina 
nova situação que os prejuizos 
feitos estão a reclamar. 

Os povos do concelho d'Es-
poz,:ude, esperando pois que as 
suas stipplicas sejam havidas 
como fiei traducção das nt-ces-
sidades reclamadas pela com-
modidade dos mesmos e boa 
administração da ju.<tiça, 

Pedem a Vossa Real 
M.Igestade haj1.por betu 
attendel-os na sua justa 
preterição, a 
creação d'olna comarca 
na sède d"este concelho, 
para a qual esta cama-
ra contribuirá coro a 
quantia que presente-
mt•nte ,despendo com o 
julgado municipal, em 
barmronia com o artigo 
8.a do citado Decreto de 
29 dt+ março de 1890. 

E. ti. M. 
Espozendo, em sessãn ortli-

nsria de 17 de Dezembro de 
1892. 

0 Presidente, 
Antonio Vilta-chã rios Reis 

Os vi-readores, 
Antonio de Sã L. Fernandes. 
João Dias Rego 
Jose; Gonçalves Lopes 
José G. Ferreira Villas Boas. 

NOT2C=ARiO 

Regtiaerizsilento ao go-
verno 

A nossa camara, conscia 
do seu dever e tios seus direi-
tos, requereu ao governo de 
Sua tllagestatle, solicitando a e. 
levação do concelho á cathego-
ria de 2.a classe, por isso qne 
o recenseamento da população 
recentemente organisado se e-
levou a 3:851 fogos e 15:151 
almas. 

0 regnerimenlo e mais do-
cnmentos foi enviado no snr. 
Governador Civil do Distiwio, 
para d'ali seguir o seu destino. 

)Q•íaeoaeilc>I:xEfe. 

Porque é que o sr. Gover-
nador Civil d'este Disirieto rnan. 
dou proceder á eleição de 5 
veleadores da camara, quando 
é ct,.rto que devia proceder-se á 
de 7, em, virtoda de pertencer 
ao nosso conselho a cathogoria 
de 2.° classe segundo o ultimo 
recenseamento da população? 

Aliai ndancia (]e peixe 

Tem sido abtirida❑ii,sima a 
colheita ria sardinha, feita pelos 
nossos pescadores. 

Tem-se ven+lido a 1600 e 
2000 reis o milheiro. 

Entre u©s 

Vindo da villa de Oliveira 
do Bairro, onde é muito digoº 
escrivão de fazenda, afim de 
passar as festas do Nata 1 no seio 
de s. ex.`°° familia, encontra-so 
entre nóà o sr. Aogusiu Pinhei. 
ro. 

Cririfprimenlamai-o. 

As§embileia E,spozetn-
otleense 

No proximo domingo, 1 de 
janeiro, ufI'erecerá esta casa re-
creatita aos st•us rocios a cos,• 
itimada festa d auno, com asoi-
rééD dançante, à gtr,I existi-
rão as famílias da nossa pri-
meira sociedade. 

Agradecemos o convite. 

r)a Teatro 

Na proxima quinta-feira, 29 
do corrente, have+á recita por 
a►uadores no theatro d'esia vil-
Ia, cura a a preaiiére do dra-
ma aCoudessa de ülarsavD e da 
comedia « Ernesto,». 

offielal de marinha 
Vunos ha -dias n'eAa tllla, 

o sor. J,►ão Fernandes Paulo, 
2.° sargrnto fie inarlt.h í, que 
partiu o'tlm dos dias da sewa-
na penuitima para Lisboa. 

Doente 
Acha-se doente a extremo-

sa esposa do Sr. dr. Cypriano 
Alexandrino da Silva, digno fa-
cultalívo do partido municipal 
d'esta villa. 

Desejarmos um prompto res-
tabelecimento á Itlusire enferma. 

Baratesa—eles ancia. li 
0 Loureiro disse tilo dia 
Que só o nc;,ocio fasia, 

A baralen. 
Não senhor—lhe diz o Terra: 
0 Cummercio n'elte encerra 

Uma incerteza. 

Ao que o Loureiro respondeu: 
Olha Terra: não sou só eu 
Que clamo Curti instau+•ia, 
Que o Commercio apenas quer 
P'r'o negocio se laser, 
Barateza—elegancia. 

Ao Terra—Ao Loureiro. 

I zettitio em proecsso 
Da al'roviuciaD 
a Ante-hootem, na camara 

de Bareellos, respondeu José 
de Passos Jesus Ferreira, pelo 
crime de ase recusar a receber 
cedulas no talho da Praça d'a-
quella villa,,. 

Depois de lon;os debates, o 
reu foi posto em liberal de.>a 

 a--'-

Tr avess>iara cliiabolica 

Ila dias, em Lisboa, um es-
tudante de medicina (leu cau-
sa a um reboliço dos demopios 
por causa duma brincadeira 
d'aquellas que só ao diabo lem-
bra. 

Che`nn um freguez e pediu 
10 réis de castanhas a Uma ven-
deira que está tia tua do Inten-
dente; a mulher emborcou o 
assador para dar-lhe as casta-
nhas e no meio d-ellas appare-
ce❑ um dedo hirto, assado, d'um 
cadaver. 

Imagine-se o reste: o fre. 
guez desatou a berrar, a mti-
Iher lambem; o assador voou 
pelos ares e o poso que se jun-
tou logo p+incipiou a fazer os 

seus conimcntarios terríveis. 1u-
terveio a poliria, e liquidado o 
caso, tinha sido rim estudante 
de medicina que trouxt,,ra o de-
do d'unt cadaver do hospital e 
se lembrou de pregar aquella 

partida á pobre assa leira, que 
não ganha para o susto nego 
para o prejnizo durante um 
mez. 

Perseáuição á imprensa 
o rertlaeá,or do aCorim-

no barco 
dos rétis 

Lé-se na « Batalha» de 14. 
0 Sr. Josá Dias Ferreira, 

deputadn por af z- lia- cova,n 
presidento do conselho de mi-
nistros interino do reino e efTe-
ctivo da fazenda, ex-liberal e 
sempre apatoleia,a para satisfa-
zer ao desejo e vingança dos 
seus a alill►ados D ct►iisente, ape-
sar da sua palavra dada em con-
trario, que no dia 24 tio corren-
te vá sentar-se no barco dos 
réus anm velho e holtra+lo jor-
nalista, doente, quasi cego, só 
pelo uniuº motivo de ter bran-
dido o azorrague da indi,nação 
contra o despotismo quo cam-
peia no alto e nu fundo da po-
litica. D 

J.tagnim Martins de Carva-
lho vae respoutter em policia 
correeeioual porque assim apraz 
ao g+►verno da monarchia, cem-
quanto que os grandes ladrões, 
os grandes falcatrueiros, os 
grandes esbanjadores da fazon-
da publica, os grandes esf.►lado-
res do poro enriquecem e l;t►sani 
paClfiG►nret:te das coosequen-

cias chis seus crimes e uialeti-
Ciu ,'. a 

E viva o santo regimen da 
mnnarc,lia abritaurico brlgaliti-
uas! 

Regresso 

Acompanhado & sua ex.` 
esposa e filhas e do sor. Anto-
nio d'Almeida Paschoal, re-
gressou honrem a esta villa o 
snr. Francisco Rodrigues Vian-
na. que se tinlra ausentado ha 
dias para a capital. 

Monsenhor vi:anna 

Acha-se n'esta villa, onde 
vem passar as festas do Nata! 
eu, companhia de sua ex,-e ir-
mã, o ex." e revd.a snr. :dou 
séuhr,r Luiz Augusto Rodrigues 
Vianna. 

Receba o iliustre sacerdote 
os cumprimentos desta reda-
cção. 

:3'csta vll'a 

Encoutt•ani-se aqui, no golo 
cie ferias e em eouipauhia de 
slias ex.` famth ?(., o sor. 

Manoel Ignaelo d Oliveira Ga-
vinha e ex.` famifia, e o nos-
so caro amigo e conterraneo 
stir. Manoel Pes•óa de Faria, 
empregado d'uína casa indus-
trial de Lisboa. Ao snr. Gavi-
nha e ex.` a f►milia. bera corno 
ao nosso amigo, os aussus com-
primenios. 

CozUMIss:ario adjuato 
Esteve ante- lrºIttrni nesta 

villa o snr. Anb nio Angusto 
Ribeiro, commissarto adjunto 
,to corpo de policia fiscal em 
Braga. 

10  

Aca4lletrt11eos 
Vin,lns de Culuibra, onde 

frequentam o 1. 1 anuo de Nia-
thrgmatica e Direito, eliegaram 
Tonteai aqui ris -, rs. (Francisco 
;'(;avier Vianna e Luiz Guiizaga 

Vianna, nossos cnntet'ranPns, 

qne véu) passar o l,erio,lo tias 
ferias dó Naral em c.arnpanhia 
de sua ex.` f mlli_►. 

Jubi!a-lios milito a esta,ia 
dos jovens aca+lenlrìos nesta 
vila. 

AUCOL' MI)Ao 

Sentiu-se ante-hulitMm bas-
tantty ítmi-lr►tncdt(la, a ex." Sr." 
1). Zulínira Candida de Vlllis 
13bas Pinheiro, virtonsa irmã do 
'tossi) amigo e collega da red.rc-
ção Sr. A. Pinheilo. Huntern, 
porém, experiuieutou algum al-
livio, o que sinceramente esti-
mamos. 

Colheita :eeatti-salmo ga-
li=≥taceo 

diais uma proeza dos vizita-
dores (10 capót:iras, gn:çá do 
commum aCcordo com os ama-
dures de, acepipes cosinhados era 
casa alheia. 

0 Sr. Eduardo Lino Leão 
de Vasconc•1ios, mora ,lor na 
rua do Outeiro. tinha t o seu 
quintal, n'urna capoeira, grande 
gnantid.lde de ga'linaceos e entro 
estes um soberbo suíno, que 
julga ,a seguros e livres da cubi-
ça de tal gt atalha. 

Eu-anou se, porém, pois 
n'om dia da semana passada 
saltaram-lhe ao quintal e segui-
danwnte a capoeira, e fiseram-
ille o favor de transportar 9 ,al-
bnhas para outros sitias mais 
8,—11 os e digestivos, deixando-
Ihe o suino de seutinella ás res-
tantes aves. Na semana seguin-
te, b,ntarani;fazer nova colheita, 
mas o grunhir do suino fel- os 
bater ctr[n os calcanhares nas 
calças. Não pedimos providen-
cias. 

o nosso jornal 

Em virtude cias fes-
tas do '(Natal, resolve-
mos dar hoje o nosso 
jornal. 

CASOS E IC0 SAS 
I V 

Eu tenho de consoar 
Na casa familiar. 
E como quero beber 
Boa pin;;a, até fazer 
As eons'adas digerir; 
Declaro que vou partir. 

De thentr•os e trsoírées•, 
E de iroupe de pharttasmas; 
Fallarei-vos no outro mez. 

Esmoo 

TROUPE 
1p11 ANTAS 511AG®RYCA 

De rim nosso amigo e mern-
bro d'Fsta a•uoupE, recebemos o 
seguinte programma, qne ella, 
para continuar as suas tradic. 
ções, conta executar. 

Segue o 
prar rae IMI, 

ARTIGO 1.a—Nunca as tra. 
dicções '(levem ser esgnscidas, 
já o disse o isoterieo 1lephis. 
topheles, e nós, endosrnosicos 
collegas d'eNe, não querem,ts ir 
de encontro ás órmicas dontri-
nas de tão savão magi,trn. Por 
isso, melífluos espozendensas, 
veda e Pseancarao as hvper•flau. 
tisticas boecas diante de tão gar. 
niatico programma: 



n pnvo 

No dia 31 do corrente m( z 
e polyindrico anno, pelas es-
rlarolicas 9 horas da luarfatica 
noite, sailà vesli1;l de Iuciu-
nantes encrustações guri-pi:lti-
feras a TnoePF PuANTAsItAcon,-
CA. ern grande e pedanica srAR-
CnE AUX. FLAMnEAUS, flauleantl0 
Dos seus pnlyehromos insiru-
nlent,.s a dai-vos a,1?unlbaule,••s 
e myr:inodirasB0:1S FESTAS. 

P'UAGRAPHO UNICO.— 
Esperamos que as nossas trom-
ponicas horcas, vos bebam pai)- 
tagroelicamente as práxaloul-
ens garrafas do % éllo dia► Por-
to-Wine. 

ARTIGO 2.°.—No dia 1.° 
do esfuziadamente esperado no-
vo anno, projectamos realizar 
um hypèdermitico e seroso-car-
diaco Baile Camfreste para o 
que serão convidadas as rapari-
-as mais bysantinas e flanian-

ticas cá da lagosGrnica Par-
nia, -os rapagões mais esqui-

iduticos e raholoticos entre os 
quaes especi alisa reinos, copio 
voz baritonica, o tentonico FA-
GULHA e como tocador da ar-
chibahelica banza, mister ZivÁ. 

PARAGRAPIJO UNiCO.— 
Começará pelas 3 horas tarili-
ticas e já vos estamos a ler nus 
clypsedrico-dulcificos labios um 
Satisfatoric0 sorrrisn; porque, 

barbaditicos paes de filhos e fi-
lhos de paes, lampreaticos pes-
cadores e licantes pescadeir3s... 
é 'GRATiS! l 

PARAGRMO PER-UNICO. 
--Haverá muitos e xulipatoi-
des premins, para aquelles que 
maissacripantericamente se des-
tinguirem. 

ARTIGO 3.° E ULTI:110.— 
Sombreatica e flausinhamente 
reservamos variadissimeis ur-
prezas que vos FAZERÁ0 estalar 
os cózEs calçonicos das calças. 

ATTENDITOTE ET VIDEI(UNTO 

N. B. Isto é latim 
Quem não sabe 
Fica assim... 

A Troupe Phantasrnaáorica. 

BIBLIOGRAPHIA 

Él, u31ã 
por 

lAGOESTO ANIONIO OE PANA 
com uma noticia biographica 

PELO DOUTOR 

Laffayette de Toledo 
1(10 DE JANEIRO 

189? 

Devido á obsequiosidade do 
nosso dilecto amigo e con-
terraneo snr. João carva-
lho d'Almeida Grames, residen. 
,o na cidade do Rio de 13r1e;-
ro, tivemos o gosto de receber 
no nosso escriptorio este pre-
cioso livro de versos tio snr. 
Modesto de Paiva, já sobejamen-
te conhecido na li:la eSC013 da 
litterstura brazileira. 

Lemos de um folego as 187 
paginas, (tantas são as de que 
se compõo este livro,) que con-
téenl 73 produrções poeticas do 
tlm fino gosto, de ern lyl•isn:o 
inex,,otalel, nas quaes encon-
Iramos bel1o• e rnagnilicos qna-
drm l,i:lhaatemellle remodela-
dos pelo seu anclor. 

Modesto de Paiva, embora 
à rispi(la sombra de gaarr ata e 
sete Jm;eiro•, di-sfere prasentei-
ra e pai' vezes duceinente a 1' 
ra dus siGle amos. UIIl,.s v(-

zps, t,{z soar ia sna Iv( a uns 
accordes de tivpucoridrico vivos, 
nutras, desfere no seu alaude, 
alegre e sorridentemente, as 
doges melodias de tim enarnori-
du, apresentando-uos quadros 
sublimes e encantadores. 

lindos► deselavanurs desen-
volver urna longa noticia biblio-
grsphica sobre tão subido tra-
balho; porém, ë-nos impossivel 
manejar a penna para aquilatar 
tão tinas produrções li,terarias, 

0 mavioso poeta das , Nol-
TFS DE I,NS(i:lIMA», conseguiu, pe-

lo seu elevado talento, b,.st,bsar 
a imprensa bra'r.ileira, qn li(](> 
as suas pro(Jucçõcs filturi , ias 
viam pela primeira vez a luz 
da publicidade em al'nns jt+r-
naese nomeadamentO lio a \ 1tAC-

TO DE MINAS» e ,GAZFTA 

N1iNF.IRA», dos (lnaes Cri 11111 

brilbaniissiiuo cullaborador, me-
re,cerido strmpr ,± a atteutíru e 
elo{ io do publico ieilor e ain.in-
te das leiras. 

Não nos furtamos, porém, 
ao ensejn da nossa apreciação, 
tanto toais que, para apresen-
tarmos aos leitores do , Povo 
ES POZFNDrNSE» unta idO i1- 111 i, 

lesen vol viiIa e mais niti,la • O-
bre o precioso livro de 11.id!lsto 
de,Paiva, folbeamol -o para d'el-
le extractarmos um fio da su:+ 
brilhante pena, que se digli. U 
dedicar ao seu o nosso ami,o J. 
C. d'Almeida Gomes. e no qual 
cinzelou a modesta e recat.,d l 
biographia do nosso couterra-
neo. 

Eil-o: 

Na walsa 
• J. C. d•2t•taeeirSa Comera 

Como, c,,nchinha v„ga e sp ah,lança 
P-' flor de wn lago manso ecr`st-ilino.. 
Assim !bacio<o volve-se lia lança 
Te ueorpoesbeltu,anewicoe franzino 

E ao ver passar t'll villlo pere>rin ,•. 
Que vae e vem na valsa e não se can-

Çd, 
Eu trisiemento v(jo, em teu (IP,$nnU, 
Desfeita o murcha a flui- d: uns, r..,-

peranç•. 

E' que não sabei, nessa t- rira ed ido, 

Q ,, antos perigos corre a m ,cidade, 

Nesse fatal e louco desatino. 

Eu sei porque receio, a cada piar., 
Que d•'sfa•lora ou u o[ ri ror ransac0 

Teu corpo esbelto, auemieu e frdnzì-

ou. 

Esta pP,1nena compns;ção, 
seria snllì(,bInte ¡i,ra grle os 
uOs,,OS Ieitoles ;, v;lli+s,rin to-

das as joias litt,•rarias do seu 
livro. No entanto, publiarrmos, 
IIã0 rl'eSte rllilirCrO Il1eS ou J(3 - 

guinte, ai uns dos seus pri;llo-
rusoS % esses. 

Agora, resta-nos aradecer 
penhuradissimus ao nosso since-
ro e dedic.+do ainíu0 snr. J„ã,) 
Carvalhu d'Almei,la Guines, a 
delicadeza da sna oll'erta, pe-
dindo desculpa de uão teria„s 
filiado ha mris t•lnpo de 
tão Kelpioea joia da - litteratura 
brazi'eiro. 

Ao snr. Modesto de Paiva, 
felicit.imos siliceraulente pelo 
seta bPrn e'aborado e subido 
tr,lbalho, e pe,ü.uus-I•le y(te ae-
Celte, 11,11) D vetor (d,estas puii-

C•S IiodtaS gota lietlllufA nexo 

tP.em. aias 150 SÒmente a si(wu-
i id•,de de zulrvwçào de quem as 
diGl0ü. 

SILVA N'IE.MA. 

Mc1o5, 
Julgado Municipal de 

Espo.-ende 

IDI•. n' •11 \1•r,e trOE.ar• 

(2.' publicaç:ìo) (G) 

E, 11 o tilZO 
municipal do 
jtl1 a d o de 
Espozende e 
clli'torio d0 

e ScrIV tO—• 1,1 \'D A 
— ,orl-enl editos de 
tt'inta dlt.tS a contai' 

da ultima publicação 
deste annuncio, citan-
do tortos os credores 
e legatarios desconhe-
cidos ou doinicilladOS 
fóra deste pirado, que, 
tenlu: i direitos a de-
duzir no inventario a 

que neste juizo se pro-
cede por fa11ecir,lento 
de- José da S itíva La-
vaJ:c'sei! as e Roza Co-
Ines da Mona, que fo-
r•1t11 da ft'eguezia de 
Fome-boa, e no qual 
é inve~ltar ante sete fi-
lho Antonio da Silva 
L ivandeiras, viuvo, da 
mesma frecrilezia, para 
Vii'0ln dP,(j11m1' OS SeuS 

direitos no inesmo in-

v•t1l.at o senl prejuizo 
dto sou re(mlar anda-
mento. 

Pelos 111eSrnOS 

editos, é e(laallnente ci-
tado o co-herdeiro Jo-
sé d€t S:lva Lava :dei-
ras, s0l5eit•o, rna,c 1 au-
Zel-11— eia Im., te incer-
til nos i Stúd0 i ili— 

dos do Brazil, a ii til 

cie assistir a todos os 
tei,mos do referido in-
ventat'io e n'el'e dedu-
zir os selas Curei-os, 

semi prejuizo do seu 
i'ef ular aridútnerito. o 

15 de 
í• 1!,-, f Cl {• •• (' Zetnl)i'0 (..r • 

eI'::ttltlCl •1 eXtict1U to. 

,ju:z nhlnlCipal i.> 
St10Stitu to. 

ll,tl;ttlli,ies. 
U escrivão, 

Tio i ll',o U. e :t.l.ir'anda 

d 

•a 

s •a 

J 

- - (•- 0 
ó _. o  

o ° ^ v 
o tl U. C/ 
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y 

0 
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LOJÁ DO ONIO 
J,ilvarnos conveniente an-

nunciar ao publico a reprodu-
cção dos melliores rno,;elos da 
esttição d'iuverno, fazendo ao 
mesinU tempo a exacta desci• 
pção tio nosso novo sortido. Es-
colhido, como sempre, cum o 
maior esmero; e reunindo urna 
extrant'(Iiiiai ia variedade de te-
cidos em todos os genoros, fa-
zendas proprias para todas as 
confecções, o novo sorrido dos 
ta casa é seguro penhor do seu 
an►ico el•ei!ito. 

()'isto ficará certo o leitor 
desde que o attestam as nossas 
prim,Iiras fabricas, donde rece-
bemos uma carta, cujo contheu-
do p sszrnos a transcrever em 
substancia: 

, {' lide nflïrmar-se a todos 
os ain cios e lreguezes que du-
rante a pi•oxiina estação d'in-
vernu serão tecidos eCa ores 
lias os pref,.ri los p1/1as pes-
soas de bouI gosto para os fa-
tos de p;isseio. 

auurnprehende-se que as-
sim sneceda, por isso que a in-
vectiva tios fabricantes parece 
sentir-se, desde algu1113s esta-
ções, fati<<ai1a, sendo certo que 
é didlìcil en contra; r rias fazendas 
d,, phantazia tino desenho, que 
olìer•t ça absoluta uuvidade. 

asilo, pois, os estllfos em 
cures que vão fazèr nonda. 

(Ii,entrc e.'lesterão uma ac-
centllalla preferencia as Ilanel-
las etn azul e prvio, arii•o cio 
qt!e te-
cidus de ara:; ,Jade, pi-„prius pa-
ri FlI AK, é (Ill m w)!ifico t;teito 
lluS JAQc•F.'10ES C;tnlSi 3 

cl;epoiS d;;s llanelias o mais 
idoi,ta:;o s;:o as f(!•r.(nd15 de 
C( ,I'eS ll• Sl ,n ejatil sAnJls, Pl`1-

W.LS, n:I Cai;. ,.) rJ SAIIJADOS (' r C. 

a ¡'ara tis sabrelti,!us ora PArI-
DlissltS d'iáveì'lltlnà D1o.N.rAIGNAFS 

e sobreindo os cns'rnrtr:s do que 
lia glande vaiièdade de NUAN-
rEs. 

Este-s casacos são, este an-
no, ( 1111 p+) „Co alais colupridos. 
e as ,,(, ias cm velu,du dd seda 
113 Cor (da 1. ze:Itla. 

«Os t'IsTrlts , para viagem 
ou n.ite s:i+1 fcilos cln cnl:vtuTs 
de j,ban(azia, tew,0 elo '1,1011118 
c.a.us a guia e canlrúes (lu pel-
les. 

tanibem que tnom 
[,(,r(!,t!0 Illult{t tet'; e110 nb 

$1Ni•.S que se usa-
ti sill luin cz[cb l'í:SaCUS. 

,0 facto para visita ou ce-
remouia devem ser feitos elo 
Pl`:ic.vl pretos, empregando-es 
os pequenos desenhos para os 
casacos e sobrecasacas: para os 
FRACKS nzam-se os diagonaes 
lar,,os ou qualquer outro dese-
rlb0. 

, Vestes fracks, sobrecasa-
cas e ainda nos jaquetões de 
trespasse é de rigor o abauda-
mento de seda». 

0 sistema adoptado por es-
ta casa de vender todos OS seus 
:irtiaos com um lucro reduzido 
é, sem duvida, uma das cauzas 
,Ine mais poderosamente tem 
co ) tribnido para o rapido de. 
senvolvimentu das suas opera-
çõos. liste principio, alliado ás 
c lullirões em que faz as suas 
compras eff(,ctuadas directamen-
te e tratadas com as princi-
paes cacas do Porto e Lisboa 
e fabricas sem intervenção de 
casas comrnissariás, permitem 
não receiar qualquer concorren-
cia,e mesino vender mais barato 
d ) que nenhuma outra, justan-
do-se fatos por preços baratis-
s mos, tanto para homem como 
para criança, sobretudos par-
dessus—calças—capas e capo. 
tes de agasalho—assim como se 
encarrega de qualquer encom-
inenda mesmo que não seja de 
seu comniercio. 

VINHO 
NUTRITIVO DE CARNE 

Privilegindo e nuctorí-

@ado pelo governo e ap-
proa•.Ido pela► J§Ant(lt con-

@ultiva de @ande publica 

e pren[iado com ala meda-
lhas de ouro nas eapo@i-

cões lu(Eua [rial de, Li-%boa 

e I'niversr►I de I•arim. 

y1nJs de cena n:edieos 

alte ffi ll%n» n svi)erio [• i(lilde 
(.'•8te ai»rz(a para comba-

ler a rala de forcas. 

È o melhor tefiiCO nutritivo que 
se conhece: é muito dizestivo, for. 
tiricante reconstituinte. Sob a sua 
influencia e de senvolve-se rapida-
mente o appeifte, enrl,¡(1 • ce-se o 

saugne, foi falecem-so os musculus, 
e voltara as fof ças. 

Emprega-se com o móis feliz 
exilo, rios eslomâoos ainda tis mais 

debeis para combater as digestòes 
tardias e laboriosas, a despepsia, 

cardiargia, gactro-d}•nia, gastralgia-

auemia ou inacção lios oigãos,-ra. 

chitisnlo, constinipcào -de ornes, 

alrec ões escruphuÌosas, o em ge, 

rar na eor.vaslescença do todas as 

do,,nça,, aonde é preciso levantar 
as forças. 

Tania-se ires vezes no dia no 
acto da comida, ou em caldo, quan= 

doo doenle não se possa alin,ent.r. 

Para creanças ou pessoas muno 

debeis, uma eullier de sopa do carta 

vez; e para os adultos, duas a Ires 
colheres tamberl de cada vez. 

Ural calix deste viuliu representa 
um i our bife. 
` Esta duse com quaesquer bo-
lachiuhas é um excelleule luncb pa-
ravas pessoas fracas ou eunval,•aeeu. 
tos; prep,,ri o estomago para aecei. 

uir bem a alimrutação do jantar, o 

coucluido e'le, t,Jlna-6P, egual porçio 
ao toa ,[, ¡a,a facilitar " 111pleta-
m, r.te a dial, stào. 

Para evitar a contiaracção, os 

volucios alas g. ri- G>s devem con-
ien u rrLatu do andor, e o nome 

eul p,•queu„s ci enius amarellos, 
marca que si- lá em con-

formidade da lei de 4 de Junho de 
188:3. 

Acha-se á v, fida nas principaes 
¡har;oa ia- de e do eswin-
' • il ,. ll••lrUsilo feral na Pliarmacia 

tranco•t'1l;,us, cal tioleln. 



0 POVO ï TOZENDENSE 

Crrnpa=,Itía iV•rianat P•iitnr 
NO. Largo lio G,ti,lc Har.`w M, 

lti ,l ltlefe tPlfl ,b nrl;(:U iJT}•— l' nlV'f •' çl: 

(el ,kra¡ ,}U['U, 1'ailtul'J. 

dert ;,, por t 11, Caixa n.° ti, Lisboa 

HISTO:.7 A 

l),y 

w suas •,e r• 

por 

Jc,s ; d'A ¡'f'I'ï rcya 

('oni}iç•Ps dn assignsinra 
Li- boa r Purtn.— t;a(id semana se-
rão disirihuiilas 4 falhas de <i pa-
ginas, furmvte orânilo, ou 32 pa-
ginai, pe`:opre(- du à0 reis, pagos 
no arte da , E'L'li'efa. 

Provioeias.—A rssinnatara se-
r8 paka a11aal)Ladatnt'nte, na raza0 

de 120 raia eadr faseit•olu, fraucu 
de p,,rte (da 8 filhai), 

As remessas para a provincia sio 
feitas do duas min duas lenidoºs. 

1'i(las os assignatites ou colre,-
poa,i,•nles das t rovincias, ene litr,-
zor(-ni eroaotnisar als+itl• i,firtes dP 
cartaas, pod(,rào rnvi,,iq - nlìaS riais 

oreis. Estas impr,rtan-ias , er•Ibes-
bão eredittdas licatid;, , rngpre o sal-
do, se o lto-iver, á di. posi ç.ãu dos 
ass•gnantes. 

fu(lus aquPlles rtno enviaran, 
quantias m;tiorPs de E}!l0 réis rec,•-
ler5o da a,innuisuaçãn, na valia 
do rurrP{o, avisa d? rerepcào, a(i• 
quíi inflo por este moio a rei toai de 
que nan hrinve extravio. 

IV. 13. Não serio satisfeitas as re• 
gnisiçbe.s da Provineia nti do Fx-
tran que não ver,l:atn doviita-
ln(3nte accompanbada da sua inlpor-
tancia. 

Pedidos do, assi> natura portem 
ser feitos à conipal,º)) isn % a-
ciou»l E d itorts 

Sucessora de « 1)avííl Corazzi 
e Justino Guedes» 

50, Larga do Confie Ramo "7-
•i`oa á Filial no Porto ( 127. Pra-
ça do D. Pedro, I.° andar), assine 
copio a todas as livraiias e a Indus 
os enrrespondeutes da inesma Coul-
panbia. 

BIBLIOTHEWA 
ECONOMICA 

PARA RICOS Lt','oClnEN 
1100 reis entin K•oleemne ele 

300 rt 480 pitiginnas 
0 nosso progranlina é 'simples 

•ÉdI•IL•GI0 

E 

o traça-se t-ni poucas palavras, 
A ernpreaa cr,+anda wgta nnv'a 

,1•+'ÌvCCan fie vülttFhüS a 

pF'uhOr-58 apP(tas i: !, 1 hlrl, 11 vtlll,;a-

nsar p;,r rocio ,{e uwa ptiblicaç::u, 
fita « rani t+xrailetttes ctlt,!içìres ma- 
tPPi;t{'.S U, a iìa i' (miei prP4o tiri It!- 

latni'nte 1,artiLU», as oblas dos ti,-

m+uf i- tas trais ui•tiut tos e ct,nl,P-
Cr tU5 cenatltUtndo,:is9iln.nr,la « Itl-
i•li•+tbt'ca Popuiar», verdadeìrarnente 

ttiau dainoz « pratnins,Nn (r-aif 
farta •t+mos « brìndPs, n O rerda!1+:ira 
blirlde e notavel pr„raio, rstáo n 
cNxfnor,linaria barattza da pulf!ica-
ç:ln», barateza que mio tenl rival, 
pud(:mas afìançal-n, nâü tiizeraie; 

já no nosso paiz, porque isso st•ria 
asco. tl.t, tilas en, indos as cP{i-

tros do_ mundo outie -e t,n) t•stu-
d uu as e ìiçr/:rs seno ,+til5cas. 

Cl,d3 Pa'tltne ! f)4J ?,,is, IPvnr$ 

300 mil a 600 mi! leltas tja im-
p rl!v4au:ll 

Os romances, mesmo os mala• 
rés, nunca exrederào o preço , de 
1500 nu N00 reis cr,mo por axPtnplo 
o cel'•t ra romance [º+s :zsy icrioas 
e5fi 3Ia:rirº, l r (i).e nus 
¡+, nttamiS publicar m,:ii, tarde, e 
quo ap•'nas custará «{;in utustòesl» 

111+nT,nr.rs tlUbliC •+las: 
E'a trvebnnnt Jul. db c, :uier 
Sà t•a4idrn` p,'r - Alpilon•e 1):,d,•t 
3 nº: Etn an di vo rraa'u>iIii'zr por Ju-
lio llary 

A estt' sPituir-se-li;l;l_<,p Cas. 
!(>Iln da Raiva» do L. St:lt leaux= 
‹Xiii ilr;ar{ia (ta revolnca ,,p do Ef-
neRtn llsudat—«llunt Oriol, de Gny 
d,, Nlaiipassant.—«0 grande indus-
tria!»" « Sergio Panius» de Geor da 
Obnet.—«Clotild,,» de Alphunse Kar 
—«•Rp111+U de A. Dauilet, 

(.üadiçúes da sai estires 
Li,bua r Posto. Cada volume, 

pago lio ;+ cio ela entr„ga i' ou reis. 

P1,0viSIP1aS, illias E• ulnamar. fa-
da vo!utue, fraucu do pai ia, e i3o 
ruis, adiantado. 

ANsig ila• sa eni Lt ?t,t,a na empre. 

za da ullit!!i „checa Eennotutca» 
Travessa da Queimada, 35. 

A PAnEDE 
e rira 

iiitINHAS RESPONSABILIDA-
DES 
p (, i. 

Ahrt tnºcirnde 

UM 0pÇ1r,cta)o..... qe)t,* rela 

A' venda no es;ahelectrnento 
de Abel Vianna, Largo da Sé Ve-
Ilia—Coimbra. 

EXCLGSIYEI 

DOENÇAS DO FEItO 

XAROPE r- E, li. 0IRUI JAIUE3 
Wntco Ata)trorndo tc u)exeratto nnctorr/esta o r,r)o conwo)Sit+ 

da óettet)c• l,tib•tcts de º•ores: s>•t Aost:ret^ciori ,t Geral 
de nygteue da CÔrto do Rio ato Junetro. 

A eÍ11C1Cia deste Xarope, evi(lerltCnleille provada em njuital3 
observaç•)t•s nas hns¡ütaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos niedicos deste paiz, Jevt)a o UOnsel}lo de Saitile Pn-

bllca d0 Reino a ajiproval-0 (distillcção que lhe n•o rnf•reM'aM 
outras preparaçóeF), e a eonsideral-o uni verdadeiro especill,0© 
wotra as bronrhrtes, trrrito agudfis corno c,•rortica.s, &,fluxo, tcs-
ses reboldea, tosse conrulsn. e asthrnatica, dor' elo peito, ewarros 
d8 SLéngUe, e Coritr'a todas w i77'2laç.Óes nervo3as. 

Cada frasco está acornpanllado de 11111 in)I)rt;sso com o parei-

ter que o Conselll0 de Saude deu ao: br0vet't1o, e c0tr1 ;lsobser-

voçbes dos prtticipaul; médicos do Lísi;oa, reconhecidas p,GEo3 
consoles do Brazil. 

Na parte oollada 
de er,volu:;ro esta 
lsÁabli assignatura 

core luta azuL 

Deposito geral — Pilarelacia Franco, 1 ii Nos 
iss:mz xx••:xcaar — X,x*...•xscts.t•:. 

t•• 
F 

Pt í•tiS La lilrrlsal de •i8ii1 Cin3 Dt +Si-

meirica a 

Baseada lia P;i1•sioío:i.i e expe-
ritn < r!i ç2o elidir Seur,nd„ n me. 
rh.dn d;, E?E•. 1?LitGt,it:aF•'f• 

I.•ntf, juhila.io da Uiáversídado 
de Gaud : 1}mlillro (In varias Aea•;e-
rnias e , u • i, da.us scirntlticas t+ auc-
tor da Mpáieiria !) •sí(n,•trica, ect. 

Director í'r• ,r,rirtrtrio 
JOSr, l3FR.•It110 131R1i,1 
l_fmca•;o do lacti[I,tn de Medi-

cina Dosimatrica di, Paris. 
PCeçü da As+imatura 

(l'ag;,m(+nto ade.sntada} 
Por orno;:, ou ig nt.niBrüS: Por-

titgat. Il,•-parfha, o Açut'es 9iadeí-
ar Ií,5fi0t) réis—Prüvincias tiitra-
n+urinas 1,5700 réis—BrazilJ00 
réis. 

(A assignatur-i é sempre consi-
dar;idx a de Jmi,3ir) i;P cada 
rni•Z; não &• ac+'P.itarn assttr+ lit+ras 
por º,Pnas de ont anilo). 

0 • • 5 ' 
Pti li] ie çro gliii zena1 tia i.a51 

Ibns. tapecatia, er'neb+'1, hordad„•, 
feres urnainenra ! as, tio., cie, 

Enttuu tio J ° anno da sua pti-
bliraçán. 

Rot_Pbcm-si i= lvnar,,ras no es-
criptorio de eini,rrza. na rua d D 
F,nifin-io (proxlnir• á Bui.a) na Ce-
ai Typ,•grapliia e, Lrthograpliia Lu-
sitana— feriu. 

Reci•bem-se assignaturas para a 
provincia só pir Reis invzes ou por 

arrife, pagas adiatitad3rtleritS, por 

meio de vales do correio ou em es 
tampì!has, 

Preços, por 0 mezas, Qri0 réis; 
por anno, { x()50 reis. 

Toda a eorrespondeneia deve 
ser dirigida a Apolino da Costa 
Reis, rua de D- Fernando— Porte. 
N B. A rmpreza garante toda 

era gularidade u'esta publicação. 

M K-CORE RORTUGOEZ 
—•— 

çANÇõUs r 9EtIIsfc.a POPULAR 
DA REMA ALTA 

colligidas por 
Pedro a'rinjarºo 

cora uma intro(iucçào 
por 

i. Leite ale ã'taaeonfeciloa 
Nin}uom hoje desconh-+ce a im-

portaucra ilo estado das tradieç()es 
populares, e todas as nações cul-
tas archivam cuidadosain(•nte w 
frag;amentos dispersos da poesia e 
arte do seu povo. 

Estes estudos, mo+lornnmente 
inietados entre t.ós, W- n,-se desen-
volvi(lo ba•taote, graças aos p++rca-
verantes esf)reos d'algtius espiritas 
dedicados, existindo já c•dlcrções 
importaut ,s, e enriqueendo sn [ alies 
os dias o folk lore cor, novo, u,a-
tetiais pacientemente aicbivados. 
Isto pelo que (fiz rt•Rpeitti á poesia, 
cantos e tra( icçõ••s, ete• 

0 vasto canipo da musica pio. 
pelar está pelo contrario quasi por 
explorar no nosso paiz, e torna-so 
uru dever srehivar tarnbeut essas 
ingeuuas c'senti,[as can40t•3 Fiii que 

se ex¡larrla a grande afina do povo, 
A caulpitaçáu das canções e mi•-

lodias populares ele todo o paiz of-
f todavia, pela sua vas i tão 
griml ,,s diffi uldadPs, tornau(io-sH 
nliCe Ser{u, lfara sB rb al' a li ,n 

bali, resultado, ir reculhendn era 
rada provincia as canções disper-
9a5. 

Ohe,lecendo a Bata erdr..m 
dera de irlt ìas, c.,rn çamna Nojo. pe-
la p.nhlicaç:ui uris ranç pntnllares 
da Reira Alta, colhidas direta_iiner,-
te da tt'adicçao ora! o acnmpani!•idas 
da musica respectiva, escrnpnlnsa-
íi ,, nte rocolbida e arranjada pari 
piarinn. 

A Mora formará rimo vninmr, em 
8.e da atipn,xirna,l:in+alue 200 parti- , 
nes, nitidamente io,prt'asn ein tyrfn 
eltevir e, papel do linho nacional, 
coo) 50 p:lginas do mu,i.•a. 

PREÇO 600 IiL`IS 
Tola a enrreRpnnd ,, rlaia rlir¡yi_ 

da à 1:+1lrlIENSA LU5IPAN:1_Fi-
gueira da FOZ, ; 

5:.•:Sie •' e-••.... 

--c 

!`kZ<1,t- alto c.iierYLa>, t)9 

••• `%Xz - -li!lrt t`il tr uno• o cabt,l,0 
,e lnr•ne ar'.l'0 e reitanra ao 
+att+{{üaris.t;Ln sua vitalidade 
H furmu.nr:i. 

iI,;- CYreja de 
Se•c•r. 0 r.;n a.1t t mal; s0;;ro 

que lia para cura da li ame, bivoene)tite, ~ Iii;f>:nn, e srsLero:cios 
ti tH i EZY tb C4 ïil ra?fi, 

l::•tn•atEan t'diºanpr, e-4fi, eli' ertºle€ !sistarriglsrn cie ºyez.—Para pu-
ris Ar o +rtaxtae, iicrapcir o a,tbrDt0 le cura ra;izífr- tirara encro-
gnicalYrºr,. 

ril e t•zstaisiio de 23 er Contra ,eeyaee,—„Febres intermitentes a 
biliosas». 

1'nd0s os remédios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneirt , tire sRbemI)arttos, p:fr ,iuo tem vidro dura milito tenipo. 

fr'ijulteai CnEBr:nrtic:ns elo 9yer—O ruelhor purgativo suave e in-
leiraniPntf• vt+;,siai. 

AE.. 1 DO PHOS P11 ATO DE FORSEORD 
l"az uma bebida delirio•a aduicicnandn-!he apenas agua e as 
ficar; èum excetic!alo Ruhstiluto de limão e baratissirno porqu 
I,n frasco dura moita tempo. 

7'afT,b rrl é ttiuita uiíl no tra,•tamPnto da andi_egião, 
Lered:tass, i3•rtLat•gnvi.a o ciar d?e eaaEaet.ra. Preço por 

ïu0 reis r por ,luzia 1.-u, abaíinl,•nto.—Os representante+ taasalter• 
ireaal.c9+s «. t'.", Pina il,rilslrl#!ü dâ :itivr{ra, 85, 1,°— Porto, dão as 
foln,ulas aos sus. Faf!uitativos rifle as rrqui.,itarem. 

le:*r[e•i:d> [ie•la;aa•Nt f̀irºãnte ® p¢a: i:'>rralnt® eive dãCl•t•ltt—para 
desin rct;r casas o latrinas; ta:nbain é exceliento para tirar gordura ou no-
doas do rou-pa, lir+ipar metaes, e rtlrar feridas. 

Y't-nade-tas roso tt•(2n4s si€s pr incípaerr ipbuirlaººiatciasr e rãro-
:zrºrioav+, PilEÇO 2-w 

•',-••`• á mos- •,+,-i.•s 

de 

JOZ ;, IDA SILVA VIEIRA 

Meita, cio Egecoo-roce H,e S 

ESPOZENDE 

(Q) 

VwV Do estrangeiro acaba de receber esta typonraphia um va-
riado sorrido de tvpoa de phantasia de diiereas gnalidades. 

A officina, montada convenientemente e de modo a sa-
tisfacer Vedas as ouras concernentes a arietypographira, taes 
como:—ianxprenMSee ele Joran,eta, livros, lactei- , 
creta . In apinria, bil3netes coe Z iolt a, imprewffiàs_º 
de touros ias cgornlidiadea p1-Qwa renwrti•6esa gira-

tille etK, >atnrrºnte a Inititlea ela irai res•nu 2 rrss•-
dleida de fie ln „; lnrirçoea. 

—Tarnbem republicam a Innameio,s &»» fadem a pre_ 7 
çõos reduzidos. 

—Para tratar 02 ` ypor•rapinlw a,EsgotedwelsaagtQl. , 

-`9115-11` 

P1 I. II 1ACIA, GENTRAL LSP13,Z ,N-n-T S E 
DE 

J®SE ÇANDIDO IDA SILVA. RAMALRO 
RAU iliMEITA—I.SE"csa.F ,,iiine (•) 

Aierriço tlaerss≥ anente 
F,sta pharmac - fornecida cüaveniyattsrnente de todas ns preparado" 

chirnieos, iodispensaveis ao uzo da seiencia medica, tom um variado sor-
1191— to de ntedicamentos estrang?eiros,cuja barateza e indiscutivel ndilida-
dn nàn desmentem a solida , eputação deste já muito acreditado estºhale-
viinento. Entro todos esses prf,parados,que as prima- íris summidadns me-
dicas ouiprevinl com a mPillor certeza d'um resultado lisongeiro, eaia 
pharrt,acia, duvido ao estudo, do seu preparatorio, possue preparados tão 
iif,eces&arion conto salntarnu)nta garantidos rins . eus atreitos. São alies: 

E'o,:xla3tits aentà•hrrins sisa 
Cura todas as rtn/lestias do pele+,. 1)reço (la caixa 1`10 reis. 

9rr,tr'Ceáfitr r>A+irsle in , eeºte e+nSrlsiinte 
Cura todas as bitsuriorrhaoìaç :i$ mais rebAdos. Preço do frasco 300 reis, 

ú:eattrec•i*iro colnican crnllotx 
E e a z para a dosirtiiçit„ can)pieta rios capes. Preço do frasco 300 reis. 

%ure,itre n•rrlrxi9'r<H•c► 
0 meili ir n,edira,nentn conhrei ,lo contra as lombrrsas 

Df:posito gerAl—PIIARé1ACIA CE:VTIWL—ESPOZENDE 

C0•LE(. 0 ANT0 v10 MARIA PEREIRA 
VULCARISAÇAO DAS MELRORES OBRAS 

lrolarnes de 160 paginas a 200 in.8.°, nitidaulente irnpre sn, em brochura 
SUO reis, ricamente ent•a:lernRdo em capas do percaitua 300 reis. 

Iioblica-5611M volume por me: 
Re,fluisiçõL5 á livraria 

RUA AUGUSTA, 52 a 5;≤ — LISBOA. 
r É 0• 


